
H. Os protestantes
Os pensadores hostis à infalibilidade papal logo encontraram novos aliados: o século XVI gerou os
protestantes. Leão X (bula Exsurge Domine, 15 de junho de 1520) condenou algumas proposições
de Martinho Lutero, incluindo: 7ª: "É certo que não está ao poder da Igreja ou do papa estabelecer
artigos de fé, e muito menos leis concernentes aos costumes ou boas obras". 28ª: "Se o papa
pensasse de tal ou qual maneira com grande parte da Igreja, ele não estaria errado; no entanto,
não é pecado nem heresia pensar o contrário, especialmente em uma questão que não é
necessária para a salvação, até que um concílio universal condene uma opinião e aprove a outra".

Historiadores protestantes atacaram a infalibilidade papal, alegando que certo papa teria
naufragado na fé. Infelizmente, alguns teólogos católicos, em vez de realizar pesquisas científicas
(que teriam provado a inadequação das fábulas protestantes), acharam mais conveniente evitar o
golpe, inventando uma distinção absurda entre "doutor privado" (falível) e "doutor público" (infa­
lível). Segundo eles, o Papa Honório I teria "apenas" desviado como "doutor privado". Essa maneira
desajeitada de defender a infalibilidade teve um efeito prejudicial: ela credenciou, nos círculos
católicos, a opinião de que um papa poderia errar na fé. Felizmente, São Roberto Belarmino e o
Concílio do Vaticano desfizeram essa opinião herética!
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